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o contexto funerário do sector  
da “necrópole no” da rua das 
portas de s. antão (lisboa): 
o espaço, os artefactos, os indivíduos e a  
sua interconectividade na interpretação  
do passado
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RESUMO

A intervenção arqueológica da Rua das Portas de Santo Antão, em Lisboa, revelou uma extensa diacronia, com 

vestígios situados cronologicamente entre a Idade do Bronze Final e a Época Contemporânea, destacando-se 

as evidências associadas ao uso do espaço enquanto local funerário durante a Época Romana Imperial. A área, 

tirando proveito de uma antiga e pequena plataforma natural situada no sopé da Encosta de Sant´Ana, encon-

trava-se decerto próxima ao trajecto da “Via Norte” de Olisipo, o principal eixo das comunicações terrestres 

da cidade, integrando por este motivo a designada “Necrópole NO”. O presente trabalho procede ao estudo do 

contexto funerário, expondo-se em articulação os dados contextuais, os estudos artefactual e bioantropológi-

co, visando uma interpretação compreensiva do núcleo funerário. 

Palavras-chave: Arqueologia Romana, Arqueologia Funerária Romana, Sigillata Clara Africana, Vidro, Cerâ

mica Romana. 

ABSTRACT

The archaeological intervention of Rua das Portas de Santo Antão, in Lisbon, revealed an extensive diachro-

ny, with archaeological findings dating chronologically between the Late Bronze Age and the Contemporary 

Period. The findings associated with the use of the space as a funerary site, during the Roman Imperial Period 

deserve special attention. The area, taking advantage of an old and small natural platform located in the foot-

hills of the Encosta de Sant´Ana, was certainly close to Olisipo’s “Via Norte”, the main axis of the city’s land 

communications, integrating for this reason the so-called “Necropolis NO”. This paper presents the funerary 

context, articulating the contextual, artefactual and bioanthropological data, aiming at a comprehensive inter-

pretation of this burial ground.

Keywords: Roman Archaeology, Roman funerary archaeology, Bioanthropology, Roman Glass, Roman Pottery.
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1. INTRODUÇÃO

O núcleo funerário romano escavado no prédio com 
os n.ºs 84-90 da Rua das Portas de Santo Antão, em 
Lisboa, foi primeiro apresentado no II Congresso da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses (Cabaço & 
alii, 2017a) tendo-se, entretanto, também divulgado 
um compasso com aquela cronologia (Cabaço & alii, 
2019). Conforme foi descrito antes, remetendo-se o 
leitor para a bibliografia aí cotejada, o espaço equiva-
le a um núcleo da Necrópole NO da cidade (Cabaço 
& alii, 2017a; 2019), designação cunhada por um dos 
autores, inspirada em modelos de estudo urbanísti-
co de cidades romanas peninsulares (Silva, 2005).

2. OS DADOS DO NÚCLEO DAS PORTAS 
DE SANTO ANTÃO

Conforme já antes notado, assinala-se no núcleo de 
“Portas de Santo Antão, uma homogeneidade mais 
do que relativa nas práticas funerárias documenta-
das, onde o ritual de inumação era exclusivo, e o uso 
do esquife recorrente” (Cabaço & alii, 2017a, p. 1248). 
A relativa sincronia das práticas documentadas no 
local, atestada pelas cronologias dos elementos da 
cultura material associados e que nos colocam as 
acções fúnebres dentro do séc. III d.C., é também 
sugerida pela própria gestão do espaço: não se ve-
rificaram sobreposições/afectações das sepulturas 
por outras posteriores, havendo uma relativa “or-
ganização” das dinâmicas, patente na orientação 
dos vários episódios fúnebres, o que implica que 
por diversas formas se assinalou a visibilidade da 
existência dos sepultamentos, nalguns casos ainda 
preservada no momento da escavação arqueológica. 
Articulam-se aqui os dados contextuais, artefac-
tuais e bioantropológicos, visando uma interpreta-
ção compreensiva do núcleo no seu todo, destacan-
do os aspectos mais relevantes evidenciados até ao 
momento pelos estudos ainda em curso.

3. ABORDAGEM METODOLÓGICA 
DA ANÁLISE DOS DADOS

A abordagem combina a informação presente na 
documentação da intervenção, a análise do mobiliá-
rio funerário, de modo a afinar a informação crono-
-tipológica, e a análise bioantropológica obtida em 
laboratório. Esta incidiu na determinação do perfil 
biológico dos indivíduos, e.g. diagnose sexual e a es-

timativa da idade à morte, e outros indicadores mor-
fológicos quando possível. A diagnose sexual foi 
aferida apenas nos indivíduos adultos, uma vez que 
estimativa do sexo em indivíduos cuja maturidade 
é incipiente incorre em significativos erros inter-
pretativos (Cardoso & Saunders, 2008). Para aferir 
a diagnose sexual, foram empregues vários méto-
dos que evidenciam o dimorfismo sexual, com base 
na análise morfológica e métrica do material ósseo 
(Bruzek, 2002; Buikstra & Ubelaker, 1994; Ferem-
bach, Schwidetzky & Stloukal, 1980; Lovejoy & alii, 
1985; Walker, 2005, 2008; Wasterlain, 2000), sen-
do os vários indivíduos classificados de feminino, 
masculino, ou de sexo indeterminado com base nos 
resultados das análises. Para a estimativa da idade à 
morte foi considerado o critério da fusão das epífi-
ses utilizando-se diversos métodos de acordo com 
os elementos ósseos a avaliar (Buikstra & Ubelaker, 
1994; MacLaughlin, 1990; White & Folkens, 2005). 
Com base na análise desenvolvida os indivíduos fo-
ram classificados de adultos (provavelmente com 
>30 anos) e adulto jovem (provavelmente com >18 
anos mas <30 anos), sobretudo com base no estágio 
de maturação epifisária da extremidade esternal da 
clavícula (MacLaughlin, 1990). Alguns indivíduos 
foram ainda identificados como não adultos, atri-
buindo-se um intervalo etário mais específico como 
complemento da estimativa qualitativa. Para cada 
sepultura são apresentados os dados relativos às ca-
racterísticas construtivas, dados da bioantropologia, 
características e cronologias do mobiliário funerário 
e sua disposição (Figura 1).

Sepultura 1 – Sepultura com deposição de ataúde – 
documentado por pregos em ferro- (Cabaço & alii, 
2017a: fig.3) no interior de coval. Cobertura exterior 
não passível de identificação dadas as afectações 
posteriores. 
Bioantropologia: esqueleto em mau estado de con-
servação, inumado em decúbito dorsal com os mem-
bros superiores e inferiores em extensão. Estimou 
tratar-se de um indivíduo adulto, do sexo masculino 
(Buikstra & Ubelaker, 1994; Bruzek, 2002; Walker, 
2005), com mais de 30 anos com base no estágio de 
fusão epifisária da extremidade esternal da clavícula 
(MacLaughlin, 1990).
“Mobiliário funerário”: Para além do numisma nº 
172, um antoninianus inclassificável, a sep. 1 apre-
senta um espólio de terra sigillata, lucerna, vidro e 
cerâmica comum. O nº 174 é um prato em T.S.Cl.Afr. 
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C, do tipo Hayes 50A/B, com proximidade grande 
à variante 50B (quase 5mm de espessura, parede es-
vasada e bordo de topo arredondado – Hayes 1972). 
O vidro nº 170 pode integrar-se, como basicamente 
todos os vidros presentes neste conjunto de sepul-
turas, no tipo AR 60, com pé-de-anel denteado, 
datável a partir de 250 d.C. (Rütti, 1991). A lucerna 
nº 171, sobremoldada, de grande porte (diâmetro de 
108mm), poderá integrar-se no universo das lucer-
nas de disco, embora apresente um canal que a re-
laciona com as Firmalampen, coevas das primeiras, 
entre os sécs. I e III d.C. (Quaresma, no prelo). Com 
um disco e ombro planos, apresenta uma Victoria 
frontal com disco na mão direita (Rodríguez Mar-
tín, 2002). Por fim, o nº 173 é uma pequena bilha de 
cerâmica comum em pasta branca de matriz calcária, 
com colo estreito e canelura larga, à altura do arran-
que da asa. Não tem paralelo no centro produtor da 
Quinta do Rouxinol, onde este fabrico está diagnos-
ticado (Santos, 2011), nem em São Cucufate (Pinto, 
2003), mas exemplares semelhantes surgem nas ne-
crópoles do Alto-Alentejo (Nolen, 1985, p. 42, 43, nº 
39: pasta H2 - pasta branca-ocre) e em Conimbriga, 
em depósito de Trajano (Alarcão, 1975, nº 586). 

Sepultura 2 – Deposição de ataúde no interior de 
coval, denunciado pela presença de elementos da 
pregaria. 
Bioantropologia: o esqueleto encontrava-se muito 
frágil, em mau estado de conservação, e a sua meta-
de superior muito afectada. Depositado em decúbi-
to dorsal com os membros superiores ligeiramente 
flectidos sobre o abdómen, as mãos sobre a zona pé-
lvica e os membros inferiores em extensão. Trata-
-se de um indivíduo do sexo feminino (Wasterlain, 
2000; Bruzek, 2002; Walker, 2005). A avaliar pela 
morfologia da superfície auricular, parece tratar-se 
de um adulto ainda jovem (Lovejoy & alii, 1985).
“Mobiliário funerário”: A sepultura 2 apresenta um 
anel, uma lucerna, dois vidros e cerâmica comum.  
O anel de prata nº 196 mostra simulação de pedra de 
sinete feita no mesmo material, e é equivalente ao 
tipo IVc de Aquincum, morfologia ali do séc. III d.C. 
e que sobreviveria ao longo do séc. IV d.C. (Facsády 
& Verebes, 2009: 994, fig.1; 997). Voltamos a regis-
tar vidros na gama do tipo AR 60, mas evidencian-
do a sua diversidade morfológica e a necessidade 
de uma melhor especificação deste tipo em vários. 
Assim, o nº 197 apresenta as depressões oblongas 
verticais, mas fundo agora onfalado, enquanto o 

nº 196 apresenta a parede lisa, mas o fundo maci-
ço. Este último apresenta-se agora mais próximo do 
descritório de copos de paredes finas e base maci-
ça, relacionados também com a Isings 34, datáveis 
entre os séc.s II e IV (Cruz, 2009, p. 91). A lucerna 
nº 196 também se inclui na morfologia do séc. III, 
referida supra para a família de lucernas de disco, 
com moldura larga, ombro oblíquo curvo e disco 
curvo também (Quaresma, 2018). Na cerâmica co-
mum, o nº 200 é um jarro de bordo extrovertido, 
curto e não-trilobado, de fabrico quartzo-micáceo, 
castanho-claro-laranja, com parede curva, lisa e li-
geira semelhança com o tipo XI-A de São Cucufa-
te, em fabrico calcário bético, mais esguio e estreito 
do que o de Olisipo. No centro produtor sadino do 
Pinheiro, surge uma morfologia semelhante, em ca-
mada da segunda metade do séc. IV (Pinto, 2003, p. 
425). O nº 199 é uma taça de fundo maciço, em pas-
ta quartzo-micácea avermelhada, cuja fisionomia 
da parede e bordo em aba a inclui nas inspirações 
da Hayes 3 de terra sigillata africana A, datável nos 
séc.s II e III d.C. (Hayes, 1972). Por fim, o nº 201 é um 
pote baixo de bordo curto exvertido e pasta laranja, 
quartzo-micácea. Como referimos supra, os potes 
do Norte Alentejano são sempre gráceis, mas com 
semelhanças formais (Nolen, 1985, p. 118).

Sepultura 3 – Deposição em coval de secção rectan-
gular. Assinalando a visibilidade do sepultamento 
foi composta uma cobertura primária de 4 lateres 
recobertos por elementos pétreos e laterícios frag-
mentários de pequena dimensão, unidos com uma 
argamassa pobre, dispostos de forma aleatória e 
concentrados longitudinalmente no lado esquerdo 
do indivíduo inumado. Completavam esta estru-
tura dois lateres oblíquos na zona da cabeceira for-
mando uma cobertura de duas águas.
Bioantropologia: apesar do mau estado de conserva-
ção dos vários elementos ósseos, o esqueleto apre-
senta uma boa representatividade óssea. O indiví-
duo encontrava-se em decúbito dorsal, com membro 
superior esquerdo fletido sobre o abdómen e a mão 
sobre o ilíaco direito, e o membro superior direito, 
bem como os membros inferiores, em extensão.  
A análise do perfil biológico revelou tratar-se de um 
indivíduo do sexo feminino (Ferembach, Schwidet-
zky & Stloukal, 1980, 1980, Wasterlain, 2000, Bru-
zek, 2002; Walker, 2008). Com base na morfologia 
da superfície auricular (Lovejoy & alii, 1985), na ob-
servação da linha de fusão da cabeça do fémur direito 
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(Buikstra & Ubelaker, 1994), e na ausência de fusão 
da extremidade esternal da clavícula (MacLaughlin, 
1990), estamos perante um adulto ainda jovem. 
“Mobiliário funerário”: o numisma n. º180 ligei-
ramente descentrado, mas não cerceado, equiva-
le a um antoninianus cunhado sob Galieno (253-
268 d.C.), das séries Providentia ou Providentia 
Aug(usta), emitidas em Roma entre 260-268 d.C. (~ 
RIC V-1.270; 276). O anel em prata n.º 181 repete o 
tipo IVc de Aquincum (vide Sep. 2, acima). O arte-
facto em osso n.º 182 corresponde a um alfinete de 
cabelo (acus crinalis), impedindo-nos a ausência da 
extremidade superior de o precisar tipo-cronologi-
camente. O compasso n.º 183 foi já objecto de publi-
cação (Cabaço & alii, 2019), e embora não encerre es-
pecial significado crono-tipológico, destaca-se pela 
sua assimilação ao trabalho artesanal de pormenor 
(joalharia? bijuteria? trabalho em osso?), sugerida 
pelos contornos funcionais de um contexto bordalês 
(Raux, 2016: 42). O recipiente em vidro n.º 187, de 
tonalidade verde-gelo, translúcida, revela afinidades 
com alguns exemplares de Augst do tipo AR 60, que 
revelam semelhanças morfológicas (Rütti, 1991, nºs 
1298, 1333). Com uma decoração de dois círculos con-
cêntricos relevados produzidos a buril, com aque-
le interior opaco, alternados com métopas de traço 
vertical simples e os topos com outros pequenos li-
geiramente oblíquos, obtidos da mesma forma. Tem 
paralelo exacto num exemplar divulgado por Deus 
como colectado em 1798 numa sepultura do aro mi-
robrigense céltico, em Herdade do Raco (Santiago 
do Cacém), ofertado a Fr. Manuel do Cenáculo, es-
tando hoje em exposição no Museu de Évora (Deus, 
2016, p. 64 e 70). A lucerna, nº 179, lacriforme, com 
disco raiado, é datável para o séc. II e III (?) em Am-
púrias (Casas i Genover; Solé i Fusté, 2006). Na cerâ-
mica comum, em pasta quartzo-micácea vermelha, 
o nº 188, com pé-de-anel, volta a revelar inspiração 
no tipo Hayes 3 de terra sigillata africana (ver supra, 
nº 199, com corpo mais baixo e largo, mais próximo 
do protótipo africano coevo. Hayes, 1972). Os nºs 
189 e 190, potinhos de fabrico quartzo-micáceo, la-
ranja e laranja-castanho respectivamente, rico em 
moscovite, têm paralelos no Norte Alentejano (No-
len, 1985, p. 71, nºs 172-175: referidos em contextos 
da segunda metade do séc. I e do II d.C.). No centro 
da Quinta do Rouxinol (225/250-425+ d.C.), o tipo 
2.3.4.2 possui curva e contracurva enquanto os nºs 
189 e 190 possuem apenas a carena suave (voltare-
mos infra a esta fisionomia com o nº 230). 

Sepultura 4 – Deposição em coval rectangular, 
com as paredes laterais interiores revestidas a re-
boco branco. A presença da sepultura foi sinalizada 
com lateres dispostos horizontalmente, recobertos 
por amálgama de pedras calcárias de pequena e mé-
dia dimensão.
Bioantropologia: A metade esquerda do esqueleto 
foi destruída, e o antebraço direito afectado. O in-
divíduo encontrava-se em decúbito dorsal com o 
membro superior direito ligeiramente flectido com 
a mão sobre o ilíaco direito, e os membros inferio-
res estendidos. Trata-se de um indivíduo adulto 
feminino (Wasterlain, 2000; Bruzek, 2002; Walker 
2008), com uma idade à morte superior a 30 anos, a 
avaliar pelo estágio de fusão epifisária da extremida-
de esternal da clavícula (MacLaughlin, 1990). 
“Mobiliário funerário”: Na sepultura 4 recorre‑se 
a vidro, terra sigillata, lucerna e cerâmica comum.  
O gobelet nº 210 não tem paralelo aproximado. Com 
pé maciço muito baixo tem corpo troncocónico e 
colo cilíndrico altos. A parede tem decoração plás-
tica com cordões de vidro que desenham formas 
oblongas verticais (com segmento simétrico apos-
to à base) separadas por bastões lineares verticais.  
O nº 212, com marcas de polimento forte na parede, 
volta a integrar‑se na forma genérica da AR 60, com 
semelhanças evidentes ao nº 196 (supra), apesar 
do corpo agora mais verticalizado. Neste sentido, 
aproxima‑se igualmente do tipo AR 38, que termi-
na no terceiro quartel do séc. III (Rütti, 1991), bem 
como do copo de paredes finas e base maciça, data-
do em Bracara Augusta entre os séc.s II e IV (Cruz, 
2009). O nº 213 é um exemplar completo de terra 
sigillata africana A, tipo Hayes 16/Hayes 15, ou seja, 
fundindo as duas morfologias, com o corpo baixo da 
primeira e o bordo biselado da segunda, que a data a 
partir de 250 d.C. (Bonifay, 2004). O nº 214 integra
‑se novamente na fase final de desenvolvimento das 
lucernas de disco no séc. III (Quaresma, 2018), com 
moldura larga a separar orla e disco curvos, planos 
(ver supra nºs 224 e 198). Em cerâmica comum, o 
nº 202 é um pote alto de bordo curto exvertido, 
com pasta castanho‑vermelha, quartzo‑micácea. 
Segundo Cézer Santos (2011, p. 81‑82: tipo 2.2.4.1), 
é uma forma muito comum, com paralelos em São 
Cucufate e na Península de Lisboa. Todos os exem-
plares da Quinta do Rouxinol (225/250‑425+ d.C.) 
são do fabrico C (matriz quartzo‑micácea, de tom 
vermelho‑laranja).
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Sepultura 5 – Deposição de ataúde – numerosos 
pregos assinalados (Cabaço & alii, 2017b, p.35) no in-
terior de coval sub-rectangular. 
Bioantropologia: Não obstante o mau estado de con-
servação dos vários elementos ósseos, e a fraca re-
presentatividade óssea, os pequenos fragmentos re-
cuperados de crânio, da escápula direita, de costelas 
e dos membros inferiores, sugerem tratar-se de um 
indivíduo não-adulto. Por forma a obter um inter-
valo etário mais específico, e dada a natureza frag-
mentaria deste individuo, procedeu-se a uma com-
paração com os não adultos identificados na Praça 
da Figueira em 1999-2001, de idêntica cronologia 
(Casimiro, Silva & Alves-Cardoso, no prelo). Os re-
sultados obtidos a partir desta comparação apontam 
para um individuo com menos de 12 meses de vida. 
O nível de fragmentação e afectação deste enterra-
mento, impossibilitou a observação no que respeita 
à deposição do individuo. 
“Mobiliário funerário”: A sepultura 5 apresenta 
uma menor variedade de tipologias que a anterior. 
Para além de um numisma nº 221, um “bronze” 
exausto, regista-se novamente um vidro, nº 223, 
do tipo AR 60 (250+ d.C.: Rütti 1991), mas com pé-
-de-anel simples e depressões verticais oblongas 
na parede. A sua fisionomia é próxima igualmente 
do tipo AR 53, datado a partir de final do séc. II d.C. 
(Rütti, 1991), enquanto que em Bracara Augusta se 
apontam algumas relações de copos de base maciça 
com o tipo Isings 34 e as produções do séc. II, III e 
IV d.C. (Cruz, 2009). Na Gallia, alguns fundos em 
disco de gobelets assim decorados, estão datados do 
séc. III (Foy, 2010, p. 361, nºs 668-670). A lucerna 
nº 224 inclui-se novamente na família das lucernas 
de disco, com ombro e disco lisos e moldura larga a 
separar ambos, uma característica que marca a fase 
final das lucernas de disco, no séc. III d.C., como 
acontece em sepulturas de c. 250 d.C. de Almoínhas 
(Quaresma, 2018). Na cerâmica comum, o nº 226 é 
um potinho de fabrico calcário, com paralelos for-
mais e de fabrico no centro produtor da Quinta do 
Rouxinol, entre 225-250 e 425+ d.C.. O tipo 2.3.4.2 
possui, contudo, curva e contracurva, enquanto o 
nº 226 possui apenas a carena suave com canelura 
larga. O fabrico D3a (matriz calcária, branca-creme) 
é, porém, secundário neste tipo, fabricado sobretu-
do em matriz quartzo-micácea de pasta vermelha e 
alaranjada (Santos, 2011, p. 85 e est. XXV). O nº 225  
é um pote de bordo curto exvertido, com pasta 
castanho-clara, quartzo-micácea. Com altura de 

180mm conforma versão grande dos potes gráceis 
do Norte Alentejano (Nolen, 1985, p.118).

Sepultura 6 – Deposição de ataúde (alguns pregos) 
no interior de coval sub-rectangular, extenso. Parte 
superior não preservada.
Bioantropologia: Apenas foram recuperados frag-
mentos dos membros inferiores. A posição destes 
elementos ósseos sugere que o individuo foi depo-
sitado em decúbito dorsal, com os membros infe-
riores em extensão, ligeiramente inclinados para o 
lado direito. A observação da maturação óssea su-
gere tratar-se de um indivíduo adulto, muito prova-
velmente do sexo feminino (Ferembach, Schwidet-
zky & Stloukal, 1980, 1980; Wasterlain, 2000).
“Mobiliário funerário”: A sepultura 6 é o contexto 
com o maior número de exemplares, incluindo dois 
numismas, anel, lucerna e um leque abrangente de 
cerâmica comum. Os numismas nº 229 A e 229 B 
equivalem, respectivamente, a um bronze com efí-
gie radiada muito gasto e um antoninianus de Galie-
no (253-2698 d.C.). O anel s/nº de [661] é de novo 
do tipo Aquincum IVc (vide supra, sepulturas 2 e 3).  
A lucerna nº 228 revela alguns pormenores novos 
de transição final para a futura Dressel 28, mas ainda 
com orla lisa. Para além da moldura larga a separar 
orla e disco, o bico já é cordiforme, como será na for-
ma mais tardia referida (Bussière, 2000). No disco, 
sobremoldado (como acontece em todas as lucernas 
deste artigo), Helios com Diana Hecate, parecendo 
tratar-se de uma reprodução de um modelo itálico 
campano (Catalano, 1953, p. 4, fig.1).
Na cerâmica comum de fabrico, o fabrico calcário 
está representado pelo nº 230, com carena suave e 
canelura larga. A morfologia e o fabrico, como se dis-
se supra, tem paralelos no centro produtor da Quin-
ta do Rouxinol – 225/250-425+ d.C. (Santos, 2011,  
p. 85 e est. XXV – o tipo 2.3.4.2 que possui curva 
e contracurva, tem fabrico minoritário de matriz 
calcária). No Norte Alentejano, alguns contextos 
da segunda metade do séc. I e do II d.C. apresen-
tam exemplares similares (Nolen, 1985, p. 71, nºs 
161-177). O nº 227 é um potinho de fabrico calcário, 
creme-rosa, com parede curva, lisa (não tem bordo 
nem colo conservados), com relativas semelhanças 
ao nº 216 (ver supra), mas de parede mais curva. No 
fabrico de matriz quartzo-micácea, o nº 233 é uma 
terceira imitação, algo distante morfologicamente 
(parede muito rectilínea e, novamente, ausência de 
pé-de-anel) da Hayes 3 de T.S. Clara africana (ver 
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supra). O nº 234 é um potinho de fabrico quartzo-
-micáceo, laranja, rico em moscovite, semelhante ao  
nº 230, mas agora com a curva e contracurva conhe-
cida no Norte Alentejano (Nolen, 1985, p. 71, nºs 
172-175: em contextos da segunda metade do séc. I 
e II d.C.) e no Porto dos Cacos (Santos, 2011). O nº 
231 está muito próximo do nº 234, também com ca-
nelura acima ma meia-pança. Exibe, porém, decora-
ção espatulada de linhas oblíquas paralelas em série, 
frequente nestas gamas de cerâmica comum na Pe-
nínsula de Lisboa e no Norte alentejano. Esta mes-
ma decoração foi aplicada no nº 235, jarro trilobado, 
com canelura larga acima da carena suave e espatu-
lado oblíquo entre a canelura e o colo, em fabrico 
quartzo-micáceo, castanho-claro. Neste caso, sem 
paralelos na Quinta do Rouxinol, mas com alguma 
semelhança formal, embora de bordo mais compri-
do e sem espatulado, no Norte Alentejano (séc. I e 
inícios do II: Nolen, 1985, p. 60, nº 130: fabrico G: la-
ranja, fino), e em Conimbriga, de pastas finas e com 
espatulado (Alarcão, 1975, nºs 504 e 579). O nº 232 é 
uma bilha pequena, sem bordo conservado.

Sepultura 7 – Sepultura em caixa estruturada por 
fundo argamassado, paredes em argamassa com ele-
mentos pétreos e cerâmica e um dos topos com later 
argamassado. Cobertura visível, de lateres e imbrex 
dispostos em telhado de duas águas na zona da ca-
beceira e o restante por um later horizontal travan-
do uma imbrex, argamassados lateralmente.
Bioantropologia: o esqueleto encontrava-se em mui-
to mau estado de conservação, sendo apenas recu-
perados fragmentos do crânio, costelas e vértebras. 
Com base na morfologia óssea foi possível estimar 
tratar-se de um indivíduo não adulto. Tal como 
aconteceu no caso da sep.5, por forma a obter um 
intervalo etário mais específico, procedeu-se a uma 
comparação com os indivíduos não adultos identifi-
cados na Praça da Figueira em 1999-2001, recorren-
do a fragmentos de costelas e de vertebras. Os re-
sultados obtidos a partir desta comparação apontam 
para um individuo com menos de 6 meses de vida. 
“Mobiliário funerário”: Sem mobiliário funerário.

Sepultura 8 – Coval com cobertura em telhado la-
terício de duas águas, travado no topo por fragmen-
to de later em cutelo (preservada apenas a parte 
correspondente à cabeceira). O contexto foi pro-
fundamente afectado por uma construção contem-
porânea.

Bioantropologia: não foram identificados vestígios 
ósseos no interior da sepultura. 
”Mobiliário funerário”: Identificou-se apenas um 
pote biansado no topo, não se apurando a sua relação 
com a disposição do inumado. Com o nº 216, será 
um potinho em pasta quartzo-micácea semelhante 
aos nºs 226 (supra), 190, 230 e 227 (infra).

Sepultura 9 – Coval ovalado, no interior do qual 
se depositou um ataúde (pregarias). Cobertura não 
preservada.
Bioantropologia: devido ao grau de afectação desta 
sepultura, apenas foi possível recuperar fragmen-
tos dos membros inferiores. Terá sido deposita-
do em decúbito dorsal, a avaliar pela posição dos 
elementos ósseos identificados. A observação da 
maturação óssea revela tratar-se de um indivíduo 
adulto, muito provavelmente do sexo masculino 
(Wasterlain, 2000).  
”Mobiliário funerário”: não identificado dada a afec
tação da sepultura.

Sepultura? 10 – Trata-se de um revestimento parie-
tal e do fundo de coval com laterício, muito margi-
nalmente preservado sob as estruturas do prédio, e 
que, a despeito de não se terem encontrado eviden-
cias funerárias categóricas, deverá corresponder a 
uma sepultura muito destruída.

Sepultura? 11 – Coval sub-rectangular, em tudo 
idêntico aos seguramente funerários documentados 
no local. O depósito de preenchimento do seu fun-
do nada revelou de evidências funerárias. Cobria-o 
um depósito de pedra de pequena dimensão, que 
revelou escassos fragmentos cerâmicos, alguns de 
cronologia medieval/moderna. Pode, todavia, cor-
responder a uma sepultura violada.

4. DISCUSSÃO

O núcleo funerário das Portas de Santo Antão apre-
senta algumas características singulares, nomea-
damente a boa gestão do espaço, dado não se veri-
ficarem cerceamentos ou sobreposições de acções 
sepulcrais, a sincronia, aqui refinada para o último 
terço do séc. III d.C. (possivelmente centrada nas 
décadas de 260 a 280 d.C.), bem como evidentes afi-
nidades constatadas nos “mobiliários funerários”, 
elementos que no seu conjunto se destacaram desde 
a primeira hora e que levaram alguns dos autores a 
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propor preliminarmente “sugerirem-se explicações 
de índole cultural e/ou de parentesco dos inumados, 
que só outro tipo de análises poderia sustentar” (Ca-
baço & alii, 2017a, p. 1249).
De outro modo, e sintomaticamente, o espaço utili-
zado no período em causa não revelou quaisquer in-
dícios de práticas fúnebres anteriores, ao contrário 
do que fora antes constatado nos núcleos da Praça 
da Figueira (Silva, 2005) e Encosta de Santana (Mu-
ralha, Calado & Costa, 2002), sujeitos a um fasea-
mento mais rico e complexo. Este aspecto assume 
relevância, por implicitamente acarretar outro tipo 
de usos anteriores do terreno, podendo significar, 
em sentido inverso, um fenómeno de expansão fú-
nebre, já documentado nos outros núcleos mencio-
nados da Necrópole Noroeste de Olisipo, da Praça da 
Figueira, Encosta de Sant´Ana (Muralha, Calado & 
Costa, 2002) e, eventualmente, da Calçada do Lavra.
Atentando à representatividade do perfil biológico 
presente no núcleo, e a despeito das óbvias limita-
ções que impõem a exiguidade da amostra e o seu 
mau estado de preservação, a análise comprovou a 
heterogeneidade desta, visto ser composta por in-
divíduos de ambos os sexos e de diferentes grupos 
etários. Não deverá ser valorizada aqui a relação de 
sexo (4 femininos / 2 masculinos). Todavia, a pre-
sença dos dois infantes deve ser aqui destacada pela 
discrepância entre ambos: no indivíduo classificado 
como “com menos de 6 meses” é evidente a ausên-
cia de “mobiliário associado” (Sep. 7), por contras-
te com aquele classificado como “com menos de 12 
meses” (Sep. 5), onde a existência de ataúde e a com-
posição do “mobiliário funerário” em nada o distin-
guem dos restantes indivíduos adultos. 
O “mobiliário funerário”, conjugado com os dados 
do perfil biológico dos indivíduos, não revelou di-
ferenças significativas entre estes, antes similitude. 
Assinala-se neles a assídua presença de numismas, 
lucernas, objectos destinados ao consumo alimen-
tar e à sua conservação (líquidos e sólidos; predomi-
nantemente depostos após a colocação do ataúde, 
no exterior deste, com maior incidência numa zona 
reservada do coval junto aos pés, mas não só- Seps.1 
e 2), com dois casos em que a olla foi usada para con-
ter a lucerna. Destacam-se somente destas observa-
ções os elementos de adorno pessoal (anéis de prata 
tipo Aquincum IVc e acus crinalis), invariavelmente 
associados a indivíduos adultos femininos.
Sendo admissível no núcleo das Portas de Santo 
Antão a utilização de um mesmo espaço funerário 

por parte de um grupo humano de relativa homoge-
neidade (cultural, social, …), só ulteriores análises 
poderão eventualmente vir a esclarecer de forma 
categórica a natureza das suas afinidades, consti-
tuindo, de qualquer das formas, um relevante repo-
sitório das práticas funerárias a uso num espaço de 
tempo confinado do último terço do séc. III d.C.
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